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AMAZÔNIA: 

Gritos e silêncios! 

 

 

 

 

 

Poemas para pensar e cuidar! 

 



APRESENTAÇÃO 

 

Bem-vindos a um mergulho poético nas riquezas e mistérios da 

Amazônia, um dos tesouros naturais mais exuberantes do nosso planeta. 

Neste livro de poesias, convido você a explorar as paisagens 

deslumbrantes, os seres fascinantes e as infinitas nuances da natureza 

que habitam a Amazônia. Por meio de versos inspirados, pretendo 

conduzi-lo por uma jornada de encantamento e reflexão, celebrando a 

imensidão verdejante, os rios sinuosos, as criaturas singulares e a magia 

indescritível que permeia essa região tão especial. Convido vocês  

também a pensarem sobre a problemática do desmatamento, da 

poluição dos rios, dos garimpos ilegais e das invasões dessa floresta por 

grileiros e pessoas que não pensam na preservação desse bioma, mas 

estão dispostos a destruir o que vê pela frente. Que estas páginas sejam 

um convite à contemplação e à conexão com a beleza e a grandiosidade 

da Amazônia e de toda a natureza que nos cerca. 
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A ILHA! 

 

 

 

 

Meus versos são uma ilha  

Cercada com seus encantos,  

As palavras são as mágoas  

Encharcadas com meus prantos. 

 

E são tantas essas palavras  

Que me cercam em maresia,  

Que eu não sei se a ilha é  

O poeta ou a poesia. 

 

São como maré de ilusões  

Que das águas a terra banham,  

Que eu sou essa ilha só  

Que todos os poetas sonham. 

 

 

 

 

 

 



RIOZINHO QUALQUER 

(Parafraseando Drummond). 

 

 

 

 

Casas entre açaizeiros  

Mulheres fazendo paneiros  

Rio, maré, navegar.  

 

Uma criança vai devagar.  

Uma canoa vai devagar.  

A rede embala devagar. 

 

Devagar... os trapiches se olham.  

Eita quiriri besta, meu Deus! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ENXERTO! 

 

 

 

 

 

Minha poesia e meu amor  

Nasceram e cresceram juntas,  

Como plantas de um grão gêmeo  

De folhas e flores novas.  

A poesia esgalhou-se, floresceu  

E os frutos caindo, podres  

Adubaram o chão árido 

Do meu coração. 

O amor, coitado! Mirrou  

Por mais que tentava florescer  

Nesse solo seco atrofiou 

E está quase a perecer. 

 

 

 

 

 

 


